


fornecida por aquela estatal, em grande parte graças aos 
esforços empreendidos dentro do processo de PEP. 
Tennos Para Indexação: Avaliação e Plano Estratégico. 

1.1 - INTRODUÇÃO 

Planejar é uma atividade inerente ao ser humano. O 
planejamento governamental começou na Rússia, após a 
revolução bolchevista de 1917, como Instrumento de 
desenvolvimento econômico. A capacidade racionalizadora do 
planejamento não constitui, porém, condição suficiente para 
concretização ou realização dos interesses públicos. Isto 
depende, também, da representatividade e da organização dos 
segmentos que mtegram a sociedade. 

A administração pública em nível municipal no Brasil 
tem obtido grandes avanços, nos últimos anos, na luta pela 
ampliação de sua autonomia política e financeira. Tais avanços 
podem ser identificados no crescente processo de participação 
popular, o qual, por sua vez, decorre de uma conjuntura de 
abertura política que se iniciou a partir do final da década de 
70. 

A Constituição, promulgada em 1988, expressa a 
garantia da participação da população no processo decisório 
por meio de mecanismos de representação. Neste sentido, no 
titulo dedicado aos princípios fundamentais, a Carta Magna 
estabelece que o poder emana do povo e é exercido por meio 
de representantes eleitos, nos termos da Constituição. Para 
tanto, exige-se que Leis Orgânicas Municipais atendam ao 
preceito da cooperação das associações representativas no 
planejamento municipal e, conforme mostra o artigo 182, 
parágrafo primeiro, a gestão das cidades com população 
superior a 20 mil habitantes deve ser feita de forma planejada, 
através da definição de uma política de desenvolvimento 
urbano, cujo principal instrumento é o plano diretor. Assim, o 
planejamento governamental é uma tentativa de tomar a ação 
do governo maIS racional e preocupada com as conseqüências 
futuras de deCISões presentes. No entanto, ele passou a ser uma 
atividade de tecnocratas, cuja preocupação maior é a de 
produzir documentos volumosos, mas com índ ice de realização 
baixíssimo. Raros são os fenômenos sociais sobre os quais nós 
podemos estabelecer relações de causa e efeito. A nossa 
capacidade de previsão é também muito modesta. Para 
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integrado, patrocinado pelo Serviço Federal de Habitação e 
Urbanismo (SERFHAU), que enfatizava o planejamento 
integrado local ao nível horizontal e vertical; e (3) o plano de 
desenvolvimento com participação popular, que se iniciou em 
meados dos anos setentas, através do desenvolvimento dos 
movimentos sociais urbanos. 

O município constitui o espaço de vida de seus 
habitantes, e estes devem e podem participar nas decisões. 
Neste sentido, "0 instrumento chave desta participação é o 
plallejamento: propostas ordenadas "um plano e submetidas 
à comu"idade significam a possibilidade dos individuos se 
pronunciarem antes das decisões serem tomadas, em vez: de se 
limitarem a protestar diante dos fatos consumados. Isto sim 
significa respeito e liberdade ;"dividual" (DAWBOR, 1987, 
p. 102). 

O planejamento participativo coloca, por seu próprio 
caráter, outro parâmetro não menos dificil de satisfazer: a 
comunidade, dando-lhe voz e vez no processo (PRATES & 
ANDRADE, 1985). O "Planejamelllo Participativo constitui 
um procel'so político, um cOlltíllUO propósito coletivo, uma 
deliberada e amplamente discutida construção do futuro, da 
comunidade, na qual participe o maior "úmero pOl.sível de 
membros de todas as categorias que a constituem. Significa, 
portanto mais do que uma atividade técnica, um processo 
político vinculado à decisão da maioria" (CORNELY, 1978, 
p.20). 

A participação popular é conhecida como um lema de 
programas e doutrinas reformistas generalizadas a partir dos 
anos sessentas, segundo o qual todos os que são atingidos por 
medidas sociais e políticas devem partiCipar do processo de 
tomadas de decisão em qualquer modelo político ou econômico 
adotado (DICIONÁRIO DE CIÊNCIAS SOCIAlS, 1986). 

A participação passa a ser, então, um processo e não um 
produto. A participação política e social são as duas formas de 
participação popular que, de acordo com GUIMARÃES 
(1987), se referem mais às questões de ordem formal e objetiva 
do que propriamente de essênCia. Segundo BORDENA VE 
(1985), a participação social se refere à participação em nível 
societário mais amplo, implicando em uma visão mais larga da 
sociedade. Compreende a intervenção dos mdivíduos nos 
processos dinâmicos que modificam a sociedade. Distingue-se 
da participação política que, para o autor, é relativa aos rituais 
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Autorizações Legislativas elou Decreto-leis do executivo 
municipal, relacionados ao município. Estes foram elaborados 
a partir da lei orgânica do mUnicípio e da platafonna eleitoral 
da primeira prefeita eleita. 
Terceiro Passo: MissioNalores- Os participantes do PEP, 
reunidos em dois grupos, estabeleceram a missão e valores da 
prefeitura e do município; principalmente com relação àqueles 
grupos, entidades privadas e outros órgãos governamentais, 
chamados de "stakellOlders", que têm a capacidade de 
demandar-lhe atenção, resultados e recursos ou que são 
afetados por suas ações. 
Quarto Passo: Ambiente Externo-Oportunidades/Ameaças 
- identificação de oportunidades e ameaças do mUnicípiO de 
Doutor Pedrinho. Os partiCipantes identificaram todos os 
acontecimentos exteriores ao mUnicípio que poderiam 
Viabilizar ou não o seu desenvolvimento. 
Quinto Passo: Ambiente Interno - Forças/Fraquezas- São as 
potencialidades e fraquezas de Doutor Pedrinho. Foram 
identificados os pontos fortes e fracos relacionados ao 
ambiente interno do municípIo. 
As oportunidades e ameaças, pontos fortes e fracos 
identificados e priorizados pelos participantes do PEP, foram 
confrontados para se chegar às Questões Estratégicas. 
Sexto Passo: Questões Estratégicas As Questões 
Estratégicas são as questões ou problemas vitais para a 
sobrevivência e progresso do mUnicípio. Elas podem afetar 
inclusive a missão, seus valores, os serviços que presta, sua 
clientela, seus recursos e sua administração. 

No caso específico do município de Doutor 
Pedrinho e de acordo com a metodologia adotada, foram 
identificadas três Questões Estratégicas relacionadas ao: 
(1) Fornecimento de energia elétrica e à conclusão da se­
477 para o mumclplo de Doutor Pedrinho; (2) 
Desenvolvimento do potencial econômico e social do 
município e (3) Beneficiamento da madeira do município. 

1.3 - A IMPLEMENTAÇÃO DO PEP NO MUNICíPIO DE 
DOUTOR PEDRINHO 

Após terem sido cumpridas as etapas ou passos definidos 
para a formulação do PEP, foram identificadas e analisadas 
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